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E S T A D O . . . 

(Conclusão da 1." pag.) 

l a qual , c:eio, const i tu i u m passo 
efetivo pa ra embasarmos mais a i n 
da o desenvolvimento de São P a u 
l o e do Pais» . 

MAIS D E 30 MILHÕES 

P o r sua vez, o secretário M i g u e l 
Colasuonno, do P lane jamento , 
anunc i ou que novos contratos p a 
r a diversas outras empresas estão 
em fase f i na l de elaboração. A s 
solicitações elevam-se a mais de 30 
milhões de cruzeiros e f o ram for
mulados por 42 empresas, de se
tores como os de alimentação, m a 
deira , mecânica pesada, auto pe 
ças e outros . 

«Hoje se concret iza o in i c i o efe
t ivo de operações do Pro je to Ciên
c i a e Tecnolog ia , lançado pelo go
vernador L a u d o Na t e l , disse ele. 
A sua inspiração é fazer com que 
o B r a s i l e, par t i cu la rmente , São 
Pau lo , como t em re i terando o go
vernador, a t i n j a m u m grau ma i o r 
de sofisticação no processo i n d u s 
t r i a l , p a r a aumentar as poss ib i l i 
dades de compet irmos no mercado 
i n t e rnac i ona l . O t raba lho desen
volv ido n a área da tecnologia e da 
ciência, somado aos programas das 
missões empresar ia is paul is tas ao 
exterior, compõe o grande quadro 
que permite a São Pau lo desenvol
ver suas at iv idades indust r ia i s , 
agrícolas « agro- industr ia is de fo r 
m a a assegurar o a tua l ind ice de 
crescimento da economia b r a s i 
le ira» . 

PESQUISA N U C L E A R 

O professor Rómulo P i e ron i , 
d i re tor do Inst i tuto de E n e r g i a 
Atômica, mani fes tou satisfação por 
par t i c i pa r de ações que objet ivam 
o desenvolvimento técnico e c i e n 
tífico do país, a f i rmando que a 
ass inatura dos contratos r epre 
sentou «mais u m passo de u m a se
quência já longa de in ic ia t i vas do 
Governo do Estado que v i sam x a 
c r i a r no nosco meio condições p a 
r a que as instituições de pesquisa 
e desenvolv imento tecnológico pos
s a m atender às necessidades d a 
indústria». 

D i r i g indo-se ao governador L a u 
do Nate l , prosseguiu: «V . E x c i a . 
teve oportunidade de constatar , há 
dias, no Inst i tuto de E n g e n h a r i a 
Atômica, os *rabalhos que a l i se 
r e a l i z a m . Neste momento , entre 
outros programas, e Ins t i tuto de 
E n e r g i a Atômica está encarregado 
pe l a Comissão Nac i ona l de E n e r g i a 
Nuc lear , de duas missões de re le
vância pa ra a Nação. E ' o p r o 
g r a m a que, certamente, irá c o n 
t r i b u i r p a r a que n a próxima déca
da, São Pau lo possa desenvolver 
aqui lo que virá a ser a ma ior i n 
dústria dos próximos 15 a 20 anos : 
a indústria nuclear». 

" R e f i x o - m e especi f icamente — 
con t inuou o prof. Rómulo P i e r o n i 
— aos programas relacionados com 
o c ic lo dos combustíveis, que re 
presentam no setor a par te bas i 
camente nuc l ea r . D e resto, toda 
indústria nuc lear t em u m grande 
sentido prático. E ' constituída so
bre u m a indústria pesada que p o u 
co difere da que t rad ic iona lmente 
deve ser desenvolv ida pa ra que o 
B r a s i l se torne uma rea l potência 
industrial». 

«No cicie das combustíveis, pros
seguiu o professor Rómulo P i e ron i , 
o p r ime i ro passr é representado 
pe la pesquisa de urânio. Essa pes
quisa prec isa ser fe i ta e está sendo 
fe i ta em escala que jama is fora 
alcançada em governos anteriores. 
A segunda etapa de ciclo do c o m 
bustível é representada pelo t r a 
tamento ce minério e pe la ob ten
ção de, produtos nuc learmente p u 
ros, complementando a p rocura de 
urânio na tu ra l , que é da alçada 
exclusivamente federal e básico p a 
r a todos. 

O t ra tamento de minérios e a 
obtenção .".e produtos n u c l e a r m e n 
te puros é u m a tecnologia que nós 
temos desenvolvido e que cabe, em 
parte, ao Ins t i tuto de E n e r g i a 
Atômica. Já somos capazes de 
oferecer, no momento e m que se 
pretender i n s t a l a r indústrias n u 
cleares, u r x tecnologia em boa 
parte adaptada e desenvolv ida no 
país. Já somos capazes de p r o d u 
z i r u m a variedade grande de sais 
de urânio nuc learmente puros . 
P o r exemplo, o tetrapluoreto de 
urânio, que foi u m a etapa m u i t o 
impor tante venc ida este ano . E s 
tamos mar chando p a r a a e tapa 
seguinte que é a do hexaf luoreto de 
urânio. A fase subsequente é a 
produção de elementos combustí
veis de urânio. 

«Ã tecnologia da produção de 
elementos combustíveis — acres
centou o diretor do I E A — es
pec ia lmente óxidos de urânio — 
combustíveis cerâmicos, como são 
chamados - - e que são aqueles u s a 
dos a tua lmente em reatores de 
urânio enriquecido, e em reatores 
de urânio natural , ' é bas icamente 
a mesma quer se trate de urânio 
enriquecido, quer se t ra te de urâ
n io n a t u r a l . O Inst i tuto já é c a 
paz de rea l i zar o empast i lhamento 
de óxidos de urânio de modo se
me lhan t e àqueles que, em futuro 
próximo, serão empregados n a u s i 
n a de A n g r a dos Re i s e us inas s i 
mi lares a serem provavelmente 
insta ladas no país. O I E A não va i 
ser u m produtor de combustíveis, 
mas é u m centro de desenvolv i 
mento tecnológico. Essa tecnolo
gia, ass im como outras que as e m 
presas aqui presentes estão ob ten
do de vários inst i tutos de pesqu i 
sa tecnológica do Estado, estará à 
disposiçãr do empresar iado n o m o 
mento opor tuno. E isso graças, 
pr inc ipa lmente , ao esforço e ao 
apoio que vem sendo dado por es
te Governo às at iv idades do I E A » . 

ORÇAMENTO PROGRAMA 
A Imprensa Oficial do Estado comunica às repar

tições interessadas que já se acham à venda os modelos 
de E . O . P . de responsabilidade do Departamento de 
Orçamento e Custos — D O C . 

APLICAÇÃO PRATICA 

Os f inanc iamentos concedidos 
ontem, representam a p r i m e i r a 
aplicação prática, e m projetos, do 
Balcão de Tecnologia? 

As três empresas benef iciadas 
promoverão o custeio de projeto 
que serão desenvolvidos por i n s 
t i tutos de pesquisas do Es tado . 
A C I C A (300 m i l cruzeiros) r e a l i 
zará estudos v isando a estabelecer 
u m sistema dinâmico de criação 
de variedades de tomate pa ra i n 
dustrialização. Os conhecimentos 
decorrentes do projeto serão pos
ter iormente transfer idos aos ag r i 
cultores em gera l . 

A M A C I S A (310 m i l cruzeiros) 
implantará u m sistema de cont ro 
le de qual idade em toda a sua 
l i n h a de produção de peças me 
tálicas e >lásticas, ut i l i zadas n a 
indústria automobilística. 

Quan to à S O M A (423 m i l c r u 
zeiros), deverá c r ia r u m centro de 

pesquisas p a r a o desenvolvimento 
de produtos, além de proceder a 
u m a atualização de determinados 
equipamentos de sua produção. 

PRESENTES 

Os contratos f o ram assinados pe
los s rs . Américo Osvaldo C a m -
pig l i a e Álvaro Cout inho , pres iden
te e vice-presidente do B A D E S P , 
respect ivamente; Rodo l fo M a r c o 
Bon f i g l i o l i , d iretor-presidente d a 
C I C A ; Pau l o M a r i a n o dos Re is 
Fer raz , diretor-gerente da S O M A 
e G u i l h e r m e Q u i n t a n i l h a de A l 
meida , d iretor da M A C I S A . 

P a r t i c i p a r a m da cerimônia r e 
presentantes do Inst i tuto de E n e r 
g ia Atômica, Inst i tuto de Tecno lo 
g ia de A l imentos , Cent ra i s Elétri
cas de São Paulo , Inst i tuto de Pes 
quisas Económicas, Inst i tuto de 
Pesquisas Tecnológicas, F A P E S P e 
o s r . James Blackledge, do Denver 
Research Ins t i tu te . 

GOVERNADOR RECEBE 
REPRESENTANTES DE 
S. J. DO RIO PRETO 

«É nossa obrigação — e não u m 
favor — cu idar dos serviços bási
cos de u m a cidade que tanto vem 
fazendo pelo nosso desenvo lv imen
to», disse o governador L a u d o N a 
te l à comi t i va de representantes 
de classe de São José do R i o P r e 
to que ontem esteve no Palácio 
dos Bande i rantes so l ic i tando a 
participação do Es tado n a i n s t a l a 
ção d a bomba de cobalto n a S a n 
t a C a s a de Misericórdia Loca l , p a 
ra le lamente à concessão de auxílio 
f inance iro à Facu ldade de M e d i c i 
n a e Hosp i t a l de Base, bem como 
medidas admin is t ra t i vas p a r a que 
aquela Esco la receba o mesmo t r a 
tamento dispensado à Facu ldade 
de M e d i c i n a de San tos . 

E n t r e outros assuntos l igados à 
região, fo i abordada a complemen
tação do trevo n o entroncamento 
das rodovias Wash ing t on Luís e 
B R T 1 5 3 . O deputado D a u d Jorge 
Simão, que in tegrava a comi t i va , 
so l ic i tou o pro longamento da v i a 
de interligação d a estrada m u n i c i 
pa l , c om recursos do P R O I N D E , 
ou outros que o Es tado co locar ia 
à disposição da Pre f e i tu ra de • São 
José do R i o P r e t o . 

O governador Laudo Na t e l disse 
que encaminhará à Secre tar ia d a 
A g r i c u l t u r a o pedido formulado 
pelo prefeito W i l s on R o m a n o K a l i l 
de cessão de u m a área s i tuada 
naquele Município, e pertencente à 
Pas ta e m questão, com c inquenta 
alqueires, objet ivando a a m p l i a 
ção do P R O D E I C (Projeto de D e 
senvolv imento I ndus t r i a l da c ida^ 
de) e que será aprove i tada p a r a 
fixação de empresas que p a r t i c i 
p a m do processo de interiorização. 

Também p a r a a conclusão do 
Tea t ro M u n i c i p a l , a P r e f e i tu ra so 
l i c i tou a participação do Governo 
do Estado de f o rma a reduz i r os 
custos eventuais, majorados e m 
consequência da paralisação das 
obras e a médio e longo prazos. 

B E M E S T A R C O L E T I V O 

Considerando cada u m a das so
licitações, o governador mani fes tou 
sua satisfação em constatar «pedi

dos que objet ivam a me lhor ia do 
bem estar coletivo e n e n h u m de 
o rdem par t i cu la r ou restr i to a ape
nas u m setor específico», l e m 
brando, porém, que deve e n c a m i 
nhá-los aos órgãos d a a d m i n i s t r a 
ção estadual , pa ra que não ocor
r a m conf l i tos n o p lane jamento 
g loba l . 

A o f i na l do encontro o s r . L a u 
do Na t e l fo i convidado pelo pre f e i 
to W i l s o n R o m a n o K a l i l e pelo 
deputado D a u d Jorge Simão pa ra 
v is i tar São José do R i o Preto no 
próximo d i a 19, ou seja, a lguns 
dias antes do início das v is i tas 
periódicas que os secretários de E s 
tado começarão a e fetuar aos m u -
nicípios-sede das regiões a d m i n i s 
t ra t i vas 
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EXAMES SUPLETIVOS 
VÃO COMEÇAR HOJE 
EM TODO Ó ESTADO 

Os exames supletivos de j u l h o 
in i c i am-se hoje, p a r a l .o e 2.o 
graus, em cerca de 400 estabele
c imentos de ensino o f i c ia l da Se 
c re ta r i a d a Educação, c om as p r o 
vas de Geogra f ia , às 8 horas, e 
Língua Portuguesa, às 14 ho ras . 

Inscreveram-se p a r a as provas, 
que serão em f o rma de testes, cer
ca de 150 m i l pessoas d a C a p i t a l 
e do In te r i o r . A m a i o r i a dos c a n 
didatos realizará os exames nos 
próprios locais onde fez a i n s c r i 
ção. 

Con fo rme exige a L e i 5.692, não 
poderão prestar exame de l.o grau 
os menores de 18 anos e de 2.o 

g rau os menores de 21 anos, a inda 
que emancipados . Todos os insc r i 
tos devem comparecer aos locais 
das provas m e i a ho ra antes do ho 
rário f ixado e levar lápis, -caneta 
esferográfica azul , documento de 
ident idade e o cartão de iden t i f i 
cação. 

Os deficientes v isuais prestarão 
exame no Inst i tuto de Educação 
Caetano de Campos, quando resi
dentes n a área d a Grande São 
P a u l o ; os que res idem no Inter ior 
furão as provas conforme os l o 
cais já determinados. E n t r e os 
inscr i tos estão 67 detentos, 20 ce
gos e 18 com visão reduzida. 

A TOS LEGISLATIVOS 
LE I n." 123, D E 11 D E J U L H O D E 1973 

Declara de utilidade pública a Associação Cristã Feminina de Embu-Guaçu 

O. G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 

Faço saber que a Assembléia Leg i s l a t i va decreta e eu promulgo a 
seguinte l e i : 

A r t i go l . ° Ê dec larada de ut i l idade pública a Associação Cristã Fe 
m i n i n a de Embu-Guaçu, com sede em Embu-Guaçu. 

Ar t i go 2.° — E s t a l e i entrará em vigor n a data de sua publicação. 

Palácio dos Bande i rantes , 11 de j u l h o de 1973. 

L A U D O N A T E L 

Oswaldo Müller da Silva, Secretário da Justiça 
Mário Romeu de Lucca, Secretário da Promoção Soc ia l 

Pub l i c ada n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 11 de ju lho de 1973. 
Nelson Petersen da Costa, D i r e t o r Admin i s t r a t i v o — Subs. 

LEI N.» 124, D E 11 D E J U L H O D E 1973 

Declara de utilidade pública o Clube Soroptimista de São Paulo, com sede 
na Capital 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O 

Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a 
seguinte l e i : 

A r t i g o 1.° — É declarado de utilidade pública o C lube Sorop t imis ta 
de São Pau lo , com sede n a C a p i t a l . 

A r t i g o 2.° — E s t a le i entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 

Palácio dos Bande i rantes , 1J de j u l h o de 1973. 

L A U D O N A T E L 

Oswaldo Müller da Silva, Secretário da Justiça 
P u b l i c a d a n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 11 de ju lho de 1973. 

.Nelson Petersen da Costa, D i r e to r Admin i s t r a t i v o — Subs. 

LE I N . ° 125, D E 11 D E J U L H O D E 1973 
Autoriza a Fazenda do Estado a alienar, por doação, ao Departamento de Es

tradas de Rodagem, imóvel situado no Município de Taubaté 
O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 

Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a 
seguinte l e i : 

A r t i go 1.° — F i c a a Fazenda do Estado autor i zada a al ienar, por 
doação, ao Depar tamento de Es t radas de Bxidagem, f a i x a de terras, s i tuada no 
imóvel em que se loca l i za a Casa de Custódia e T ra tamento de Taubaté, do 
Depar tamento dos Inst i tutos Penais , d a Secre tar ia da Justiça, dest inada a a l 
teração do traçado d a ant i ga estrada São P a u l o - R i o . no trecho Taubaté-Pinda-
monhangaba , no ponto de cruzamento com as l inhas da Es t rada de Fer ro Cen
t r a l do B r a s i l , caracter i zada no Desenho n.° 2.900 da Procurador ia Gera l do 
Estado, ass im descr i ta e con f rontada : 

i n i c i a no ponto denominado «A » , s i tuado n a rodov ia Taubate a P i n -
damonhangaba , lado direi to, d istante 66 m (sessenta e seis metros) do poste 
(F) da C o m p a n h i a Telefônica B r a s i l e i r a (atual Telecomunicações de São Paulo 
S . A . T E L E S P ) ; do ponto « A » segue em l i n h a re ta até o ponto «B» , na dis
tância de 66 m (sessenta e seis metros) ponto esse s i tuado no referido poste 
telefônico; daí, deflete à esquerda segue e m re ta até o ponto «C » localizado na 
f a i x a d a E . F . C . B . n a distância de 6,50 (seis metros e c inquenta centímetros); 
daí, deflete à esquerda seguindo em re ta até o ponto «D » n a distância de 25 m 
(vinte e c inco metros) , ponto esse s i tuado à margem d i re i ta da rodov ia próximo 
ao cruzamento em nível com a estrada de ferro: daí, deflete l ige iramente á es
querda, segue n a distância de 45,50 m (quarenta e c inco metros e cinquenta 
centímetros) até o ponto « A » início d a presente descrição, encerrando a área 
de 210,60 m2 (duzentos e dez metros quadrados e sessenta decímetros qua
drados) confrontando o lado A — B — C com o próprio estadual ocupado pela 
C a s a de Custódia e T ra tamento de Taubaté do lado C — D com a faixa- da 
E s t r a d a de F e r r o C e n t r a l do B r a s i l e do lado D — A com a rodov ia Taubaté- a 
P i n d a m o n h a n g a b a . » 

A r t i g o 2.° — E s t a le i entrará em vigor n a data de sua publicaçãQi-
Palácio dos Bande i rantes , 11 de j u l h o de 1973. 

L A U D O N A T E L 
Oswaldo Müller da S i l va , Secretário d a Justiça 
Flávio JPrestes, Respondendo pelo expediente da Secretaria 
dos Transportes 

P u b l i c a d a n a Assessoria Técnico-Legislativa, aos 11 de ju lhw de 1973. 
Nelson Petersen da Costa, D i r e t o r A d m i n i s t r a t i v o — Subs, 


